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INTRODUÇÃO 

Durante muito tempo, a maioria dos estudos sobre a ocupação hu
mana da Amazônia e de seus sistemas adaptativos deram atenção desta
cada aos grupos indígenas. Mais recentemente essa atenção foi deslocada 
para o processo migratório, ocasionado pelas atividades de colonização 
estabelecidas na região a partir de 1970. A principal vítima desse proce
dimento tem sido, exatamente, o elemento que dommou o contexto so
cio-econômico da região nos últimos duzentos anos: o caboclo (Parker 
1985). 

Fruto da colonização européia e da 11 assimilação" indígena, o cabo
clo amazônico desenvolveu um sistema adaptativo específico que filtrou 
os elementos necessários para a' sua fixação na região, aproveitando o 
conhecimento dos grupos nativos precedentes ao contato e os padrões 
europeus impostos pelo sistema colonial. Descendente das antigas popu
lações indígenas que ocupavam o ambiente ribeirinho das várzeas dq 
Amazonas, foi fonnando, gradativamente, um tipo cultural específico, dE! 
máxima importância para o cotidiano econômico e cultural da região 
(Moran 1974; Parker 1985)., . 

Caracterizado por um eficiente aproveitamento dos variados recur
sos da floresta tropical, o sistema de subsistência caboclo pennitiu a es
ses grupos uma relativa independência de mercados externos, mesmo 
quando absorvidos por atividades essencialmente voltadas à comerciali
zação, como aconteceu durante o grande "boom" da borracha no século 
XIX. A variabilidade de atividades de subsistência desenvolvidas por es
sas populações e seu padrão organizacional pennitiram-Ihes uma certa 
autosuficiência, ao contrário de outras populações migrantes que sofre
rem uma acirrada proletarização, como vem acontecendo mais recente
mente, com as famílias vindas do sul do país (Parker 1985). 

O impulso desenvolvimentista das últimas três décadas trouxe con
sigo conseqüências prejudiciais para os sistemas tradicionais da regiã"O. A 
impla.ntação de grandes projetos mineradores e agropecuários, assim 
como a construção de rodovias e de hidrelétricas têm causado o desma
tamento de imensas áreas da floresta tropical, ocasionando a extinção 
dos recursos renováveis e do meio ambiente como um todo. Para as po
pulações nativas portadoras de fonnas de manejo tradicionais, no caso a 
cabocla, esse processo acarreta o abandono gradativo e a dissolução do 
estilo de vida tradicional (Moran 1983). 

Estudos recentes demonstraram que sistemas extrativistas tradicio
nais desenvolvidos nessas comunidades são perfeitamente viáveis junto 
a economias de mercado, sem que sejam necessárias alterações radicais 
no modo de vida ou no equilíbrio ecológico (Anderson & Ioris 1989 e Hi
raoka 1986). Os resultados desses estudos preliminares reforçam a idéia 
de que qualquer iniciativa para o desenvolvimento. da região preci
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Figura 1 - Mapa do Município de Ponta de Pedras . 

que apresentam manchas de cerrado, pontilhados por grandes "tesos", 
ilhas de florestas e capoeiras. Região típica do estuário amazônico, a área 
drenada pelo · Rio Marajó-Açu apresenta durante a maior parte do ano 
suas terras inundadas ou, no caso dos terrenos ribeirinhos ou litorâneos, 
constantemente submetidas ao ciclo diário das marés. 

As habitações estão dispersas pelas margens do rio com distâncias 
que variam de SOOm a 2 km, seguindo o padrão típico de organização 
espacial cabocla (Moran 1974; Parker 1985). São construídas de madeira 
sobre pontanetes do mesmo material, com cobertura de telhas de barro 
"capa' e canal". Alguns apêndices da construção são cobertos por palha 
retirada de algumas espécies de palmeiras manejadas pela população. 
Cada unidade doméstica comporta uma família de 4 a 7 pessoas, da qual 
todos os membros, com exceção das crianças de colo, estão envolvidos 
em alguma atividade produtiva. Nessa cate'goria estão incluídos todos os 
esforços de obtenção, processamento e estocagem da produção (Ellen 
1982). 

Os métodos de campo utilizados restringiram-se, basicamente, a 
entrevistas informais e semi-estruturadas, e à observação direta (Bemard 
1986). Foram entrevistadas 18 famílias durante um período de 10 dias, 
sendo 6 ribeirinhas e as demais de "terra firme" (habitantes da zona li
torânea e do interior). Algumas das famílias das duas últimas áreas 
estão, atualmente, sob influência da Cooperativa Agrícola de Ponta de 
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~ Cort~ 
~ Queima 

ma Plantio 

• Colheita 

Figura 3 - CaJendário da Agricultura de Corte-e-queima. 

Essa tipologia nativa levou-nos a uma taxonomia baseada na re
lação entre o solo, o meio ambiente e a cultura desenvolvida, Tabela 1. 
Incluímos na tabela as análises químicas e físicas (granulométricas) efe
tuadas nas amostras de solo coletadas das roças visitadas (9 em terra 
firme e 1 no meio ribeirinho). 

Na agricultura de corte-e-queima desenvolvida pelos ribeirinhos, 
a mandioca ocupa um lugar de preponderância entre as espécies culti
vadas. 
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a~~;/ 

------------  ~J ~ ~ o.. 'l ..... 

Figura 4 - Calendário de Pesca e Atividades Extrativas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados coletados nesta primeira etapa de trabalho, além de te
rem levantado questões relevantes sobre a ocupação humana na ilha, es
barraram, também, em aspectos mais abrangentes sobre a evolução de 
sistemas naturais e culturais. As implicações oriundas da observação da 
subsistência dos caboclos de Ponta de Pedras podem ser agrupadas em 
três categorias principais: 

Implicações Ecológicas 

A associação de diversas espeCles de árvores, principalmente de 
palmeiras, e a origem de determinadas formações vegetais têm sido 
apontadas como resultado da ocupação humana em algumas áreas da 
Amazônia (Balée 1989; Anderson 1985). 

Na ilha de Marajó, espécies como o tucumã, o inajás, o cacau 
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